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-JPela se m a n a
N otando...

A corrupção dos costu­
mes que se alastrou 9 o  
diurnamente pela nossa 

. sociedade, a degradação 
moral de pes^oas que de­
viam ser o exemplo das 
mais acrisoladas virtudes 
contribuem poderosamen­
te para a decadencia da 
nossa nacionalidade, e das 
nossas mais bellas insti­
tuições.

Sob as casacas de mui­
ta  gente, que, no exterior, 
parece ser de bem, escon- 
de-se um coração domina­
do pelas mais vis paixões, 
começando na ambição e 
terminando no roubo.

São, diremos com Chris- 
to, são túmulos caiados 
por fóra e imperando a 
podridão por dentro.

Certamente, não serão 
patriotas, não serão ho­
nestos, aquelles que o 
povo elevou ao alto cargo 
de seu representante e 
que desempenham a sua 
missão nos cafés e thea- 
tros de Paris, quando não 
vão entregar o dinheiro, 
que recebem do governo 
para auxilial-o a conduzir 
a barca collosso que é este 
Brazil, nas mãos dos ban­
queiros de Monte-Carlo.

Certamente, não serão 
probos, não serão cida­
dãos honrados, aquelles 
que attraidos pelos pala­
vreados sonantes, esque­
cem seus de veres, o jura­
mento prestado sobre o 
Evangelho das nossas leis 
e restituem á sociedade 
um homem que ella lhes 
entregou como réo de

morte, manchando-se elles 
no lodo cia escravidão ser-, 
vil e repugnante ao' Di­
nheiro.

Quando, ha poucos dias,
| o tribunal inglez condem- 
nou á morte um portu- 
guez, accusado do assassi- 
nio da sua esposa, os jor- 
naes taxaram de tyrannos 
os juizes inglezes, de ty- 
rannicas as leis inglezas.

Porem, quando a absol­
vição d’um assassino con­
seguida pela cabala torpe 
dos jurados, facto aconte­
cido ha pouco na Capital 
da Republica, veio cuspir 
mais uma vez na lei sa­
grada, na instituição con­
seguida pela revolução 
dos opprimidos contra um 
prihffipe cruel, os jornaes 
noticiaram o facto e cala­
ram-se.

Calaram-se, porque o 
réo trazia anteposto ao 
seu nome um titulo que 
elle. envileceu.

Calaram-se, porque era 
Dr. não só porque era Br., 
mas também porque ti­
nha amigos influentes, 
que não trepidaram em 
se aviltar comprando òs 
que se venderam, e abra­
çando de antemão o cul­
pado absolto antes mes­
mo de se reunir o Tribu­
nal.

E os julgadores que de­
viam, ao entrar na sala 
do julgamento, deixar 
áparte qualquer amizade, 
e recordarem-se de que 
alli estavam para lavarem 
a mancha que deshonrára 
o réo, não fizeram isso.

Polluiram-se elles mes­
mos no lodo nojento e 
•infecto que maculára seus 
caracteres, tornaram-se 
per juros contra a lei, e 
fizeram do mais sacrosan’ 
to Sanctuario da Justiça 
um balcão onde mercadè* 
jaram a sua dignidade e 
voto.

O’ têmpora ! O’ mores 1
Só um rio de sangue 

poderá lavar o volutabro 
que cobre a sociedade ho- 
dierna—disse um grande 
homem, ha tempos, pre­
gando a revolução contra 
o governo do Marechal.

A sociedade, ou antes, 
muitos membros da socie­
dade de hoje, porque en­
tre os fructos ruins ha 
ainda felizmente muitos

bons, degeneraram dos 
seus antepassados, prosti- 
tuiram  os costumes e os 
corromperam.

E nós, o povo, teremos 
que assistir a todos esses 
horrores, horrores sim, 
porque são um attentado 
ás nossas leis, á nossa 
honra de povo impolluto 
no seu caracter quando 
se tra ta de executar um 
direito.

Levantemos ' o nosso 
brado de protesto e ex­
purguemos do nosso meio 
áquelles que não sabem 
cumprir um dever e 
guardar o juramento feito 
sobre as nossas leis.

NOTIJUS.
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e. Rouquidão

Assucar de Milho
Está para surgir nos Estados 

Unidos uma nova industria 
que tem por intuito utilizar o 
milho para o fabrico do assucar.

SeguDdo os estvrdos feitos 
pelos scientistas americanos, o 
milho deve dar mais assucar-do 
que a cauna. Para obter este 
maravilhoso resultado, torna-se 
necessário separar as folhas da 
haste do milho á medida que 
ellas brotam, quando o milho 
ainda é novo.

Nas-kastes da planta assim 
desfolhada—dizem os scientis­
tas americanos — accumula-se 
gradual e constantemente o as­
sucar até attingir um a quan­
tidade igual á das melhores 
cannas de assucar, isto é 17 
por cento.

Depois de se extraliir a calda 
sacchaUna da polpa das hastes, 
esta polpa serve para a fabri­
cação do papel. Não se perdem 
tampouco as espigas verdes das 
quaes se extráe álcool (10 o/o 
do seu peso, a 90-graus) e uma 
pôlpa comestivel rica de albu- 
mina. Toda a planta seria pois 
utilizada.

O rendimento do milho é 
considerável, regula entre 130 e 
135 toneladas por heetare nos 
Estados Unidos, com duas 
colheitas por anuo. Cada heeta­
re daria 20.000kilos de assucar, 
25.000 de cellulose, 2.500 litros 
de alcool e 1.000 kilos de pôlpa 
comestive.

Se a realidade correspondesse 
ás previsões, esta descoberta 
seria a morte da beterraba ^que 
produz apenas por hectare a 
quarta parte do que daria o 
milho.

Tecidos thernio-elec- 
tricos

O inverno deste anno foi dos 
mais duros. As pessoas que 
soffrem facilmente de constipa­
ções ou que gostam^ do calor, 
reccorrem atodosos meios para 
se aquecerem : caloríferos, es­
tufas, etc.

A sciencia inexhaurivel oífe- 
rece-nos agora uma nova in ­
venção : os tecidos aquecidos 
por meio da electricidade.

Estes tecidos consistem num  
entrelaçamento de subtilissi- 
mos fios de nickel, isolados e 
incorporados num tecido de lã,

O nickel possue a • qualidade 
de ser muito resistente e dura- 
doiro e de se não oxidar em 
caso de transpiração, e os seus 
fios são tão flexiveis que se 
pòdem fazer todas as prégas 
que se quizerem com este te­
cido.

O tecido tem o aspecto de 
uma fazenda de lã um tanto 
espessa, e póde manipular-se á 
vontade. A maior parte das 
vezes fazem-se com este tecido 
simples rectángulos de varias 
dimensões, que servem para 
cobrir e aquecer um hombro, o 
ventre, o peito ou os rins. Estes 
pedaços de tecidos têm numa 
extremidade um annel de 
metal ao qual se prende o fio 
conductor da corrente, com o 
qual se opera como para a luz 
eléctrica.

Este tecido póde attingir 
um a temperatura de 40, 50, 70, 
100 e até de 150 graus.

Todos que tiverem em casa 
uma installação de luz eléctrica 
podém servir-se delle. Nada ha 
qu« receiar um curto circuito 
pelo effeito da humidade pro­
duzida pela transpiração, 
porque o Dr. Berthelot verifi­
cou que-os tecidos thermo-elec- 
tricos funccionam mesmo 
quando se acham embebidos 
de agua.

Por aqui se póde avaliar os 
serviços que esta nova inven­
ção póde prestar a doentes que 
precisam de uma esquentaçao 
localisada. Com este tecido fa ­
bricam-se cobertas, meias, 
mangas, joelheiras, tapetes, 
etc, etc.

0  vôo das aves im i­
gratórias

Horace Darwin consagra na 
»Nature» uma pagina muito 
interessante á questão da direc­
ção qu© seguem as aves migra­
torias. Diz que o aeroplano e o 
balão pódem explicar até um 
certo ponto a razão por que 
estas aves seguem certas direc­
ções.

Estas direcções são geralmen­
te parallelas ao curso dos rios. 
Ora o aviador sabe por expe­
riencia que os rios são muito 
mais visiveis do que as estradas, 
são até os trechos mais visiveis 
da paysagem vista de alto,

Quando vôa acima das 
nuvens, a ave deixa-se prova­
velmente guiar, ao longo das
praias, pelo ruido das ondas 
que batem sobre o littoral.

Provaram diversas observa­
ções que as aves têm um ouvido 
sensibilissimo. Certos passaros 
ouvem os vermes mexer-se nas 
suas galeriassubterraneas antes 
de sahirem á superficie do sólo. 
Podem pois deixar-se guiar 
pelo ruido das ondas, tanto 
mais que não os incommoda o 
estrepito do motor como acon­
tece aos aeroplanos.

Experiencias feitas em balão 
espherieo demonstraram que se 
ouve os gritos humanos a 
1350 metros de distancia, um 
tiro de espingarda a 2.460, o 
ladrar de um cão a mais de 
3.000, e um comboio a 1.500. 
Quasi todos os aeronautas 
notaram que se ouve o canto 
dos gallos e o balido das ove­
lhas a grande altura.

Griffin Brewer observou um 
facto interessantissirao. Passava 
em balão pela costa .oriental 
ingleza, por entre nuvens, com 
vento de oeste. Portanto, com 
vento de terra não podia ouvir 
o ruido de ondas por baixo de 
si. Todavia chegava um rumor 
aos seus ouvidos ; provinha 
sem duvida da costa franceza, 
a 40 kilometros de distancia.

Com effeito, o ruido torna­
va-se mais forte á medida que 
se aproximava da costa conti­
nental. Este facto — ruido das 
ondas ouvido contra o vento 
a 40 kilometros de distancia—é 
importantissimo e quasi mara­
vilhoso, especialmente se pen­
sarmos que muitas vezes o 
fragor do trovão não é percep- 
tivel a esta distancia. E ’ porém 
preciso notar que os sons vão 
mais longe nas camadas bai­
xas da atmosphera do que nas 
outras.

O ruido das ondas pode 
Certamente guiar as aves no 
seu vôo nocturno, e propagar­
se a grande distancia para 
o interior das terras, quando 
o tempo està calmo.

Além disto, as aves podem 
fazer economia do esforço 
muscular, voando perto das 
aguas, as vezes por cima, as 
vezes de lado, segundo a 
hora.

Duraute o dia, com o sol 
descoberto, a terra é mais 
quente do que a agua, de noi­
te, ao contrario é mais fria.

As aves podem aproveitar- 
se desta di-fferença de tempe- 
peratura. Durante o dia e ao 
sol, uma corrente de ar desce 
de alto no sentido das aguas; 
é este um facto constactado 
pelos aeronatas. Dos lados 
porem,o effeito do inverso, e 
a corrente de ar que surge da 
terra serve de apoio as aves e 
facilitar-lhes a viagem. Duran­
te a noite os aves devem voar 
por cima da agua, porque nes­
se momento é de lá que par­
te a corrente de ar ascendente, 

l i a  aiuda outra razão que
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induz as aves, a seguir o 
curso dos rios, é que el es es­
correm para os valles que são 
sempre as regiões mais rica 
de provisões e pressa.

ALTER EGO.
(»D.o Jorn d do Commercio»)

Farça do Dest'no
AVictruvio Marcondes.

Trinta e um de Dezem­
bro. Tarde silenciosa e 
triste.

O anno velho, prestes 
a expirar, em conturções 
tristíssimas de uma ago­
nia ao desamparo, envia­
va á terra o ultimo adeus.

Tudo era triste ao mor­
rer do dia.

O céo coberto por um 
véo de nuvens pardacen- 
tas, não mais enviava á 
Terra a luz brilhante e o 
seu calor fecundo.

Parecia que tudo ador­
mecido sonhava. Nem 
sequer um passaro a can­
tar se ouvia.

Tinha acabado de jan­
tar, e, da janela, fitava a 
silenciosa cidade christã. 
Pensava no futuro ; re­
lembrava quantas amar­
guras nos tinha trazido o 
1913.

Distrahido, concentrado 
em mim mesmo, quando 
de repente ouvi perto uma 
voz infantil, soluçante e 
triste que me dizia : »Se­
nhor, uma esmola pelo 
amor de Deus I»

Volvi o o lhar; vi um 
menino louro, de olhos 
grandes, verdes como a 
esperança, labios desbota­
dos, maltrapilho, a implo­
rar-me compaixão.

Ia  pôr-lhe nas mãosi- 
nhas brancas, brancas co­
mo o lyrio, uma moéda... 
e elle, olhando-me terna 
mente, disse : — «Tenho 
fome 1».

Recolhi-o e fil o co ner.
Parecia devorar insa­

ciável o jantar que lhe 
dei !

Coitado I Quem sabe a 
fome que elle teria soffri­
do ! ? Quem poderia cal­
cular as suas dores e os 
seus padecimentos ? 1

X
X

Depois de satisfeito, le­
vantou-se, e beijando-me 
as mãos disse : «Deus vos 
pague». E seu olhar, 
cheio de bondade e reco­
nhecimento, accrescenta- 
va : «Permitta Deus que 
nunca vos falte nada. 
Deus vos dará a paga de 
matardes a fome dos que 
a sentem e a sede dos que 
a têm ! »

Ao sahir, perguntei-lhe; 
— «Menino, onde moras?»

—Nas beiras das ca­
sas, á porta das Egrejas.»

— «Que ó de tua Mãe ?»
Elle ficou silencioso 

a me olhar; e vi que os 
olhos innocentes daquelle 
infeliz encheram-se de la­
grimas. como que dizen­
do : «Sou orphão! -» Seus 
olhos embarciados disse­
ram-me ainda, ou eu adi­
vinhei nelles: «Si rainha 
Mãe vivesse estaria sof- 
frendo commigol»

Depois começou a so­
luçar.

Coitadinho!... sahiu a 
enchugar as lagrimas com 
o dorso das brancas mão- 
sinhas, cabisbaixo, a passo 
tardo; sumiu-se pelas ruas 
da cidade a fora.

Cahira o noite.
A população toda agi­

tada, em espectáculos, 
ceias regadas a cliampagne 
saudava o auno novo.

X 
X  X

Primeiro de Janeiro. 
Maiibã lindíssima.

Principiava-se a ouvir, 
trazida pela brisa m atuti­
na, a sonora canção dos 
ninhos em gorgeios.

O sói, principiava a dou­
rar as folhas dos arbustos 
perlados pelo pranto da 
alvorada.

■j Reinava em tudo uma 
alegria irnmensa, em tudo 
que cantava, em tudo que 
vivia.

A ’ porta de uma Egre- 
ja, ao longe, avistei uma 
agglomeração.

Fui vêiv
Ao chegar, avistei. . . 

Ah !. . . encheram-me de 
lagrimas os meus olhos ! 
Deitadinho, como que 
adormecido, o pobre or- 
phãosinko, dormia para 
jámais acordar.

Deixára de soífrer aquel- 
le coração !

Estava inerte, inanima­
do e frio.

E os seus olhos de 
morto, abertos, voltados 
para o alto, ainda me con­
taram : — «Fui procurar 
Mamãe ! >
Ytú, 7 de Janeiro de 1914. 
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Agua Sulfatada M aravilhosa.
Vende-se na Pharmacia

S .  s?Qsé,

N O T I C I Á R I O

FESTA DO DIVINO—Re 
vestida de pompa e brilhan­
tismo iniciou-se aníe-honten 
em a nossa egreja Matriz, n 
festa em gloria ao Divin 
Espirito Santo.

O templo apresenta uma 
fina e encantadora ornamen­
tação. A grande orchestra, sob 
a batuta do talentoso maestro 
Tristão Junior, está acima da 
nossa apreciação.

No segundo dia do triduo 
occupou a tribuna sagrada o 
eloqüente orador Rmo. Padre 
Venerando Naline

Hontem houve distribuição 
de carne aos pobres. Hoje ao_ 
meio dia deu-se a entrada dos 
carrosMe lenha.

Amanhã haverá missa can­
tada, distribuição de roscas e 
procissão.

CIRCO FRANÇOIS —Com 
boa * casa, estreou-se hontem 
em seu elegante e fino pavi­
lhão, armado no largo de São 
Francisco, esta grande Compa­
nhia que óra nos visita.

Fallar sobre a briosa e exi­
mia troupe de artistas que hon­
tem se apresentou ao nosso 
publico, seria um trabalho dif- 
ticil e acima do nosso alcance 
pelo insignificante tamanho da 
nossa folha. Acertámos ao lado 
dos nossos collegas de íóra, 
em proclamar a' excellencia da 
troupe de artistas do Circo 
François.

Parabéns damos aos Irmãos 
François, seus proprietários.

Os mais distinctos médicos 
são os apologistas da "Emulsão 
de Scott.” A ’’Emulsão de 
Scott” é uma excellente medi­
cação para combater a diathese 
hypo-acida, as candidaturas á 
tuberculose em primeiro 
periodo. Sobretudo em creanças 
lymphaticas e rachiticas tenho 
obtido maravilhoso resultado. O 
referido é verdade, o que con 
firmo sob juram ento.”

”Dr. Alvaro de Lacerda.
’’Campes, Rio de Janeiro.’.

PERA MONSTRO—Temos 
em nosso poder uma pera cul­
tivada na fazenda’’Vassourai” 
do Dr. Octaviano Pereira Men­
des, que pela sua grandeza 
merece ser vista.

E ’ o resultado dum a cultu­
ra assidua e d u m  tratamento 
especial, ultimamente desco­
berto,

IRIS-RINK—Amanhã ás 7 
horas da noite haverá uma 
grande sessão de patinação 
com o valioso concursó d e#di 
versos patinadores artistas do 
Circo François. Tomarão par­
te os seguintes artistas :—Jú ­
lio e Eduardo Temperani, Pau­
lo e João Nipickas e os ytua- 
nos Alcides Ortiz e Àmerico 
Guimarães. São os seguintes 
os números de trabalhos :

1.0—Jogos de acrobacia;
2.0—Pulos de cadeiras, no 

qual o sympathico moço Julio 
Temperani saltará 5 cadeiras.

4.0—oaltos mortaes.
5.0—Valentes corridas.
Domingo ás 7 horas da noi­

te, ao IRIS,

Para que s e
I t e m .

D e s e n g a n o s
tome-se sámente a Emul­
são que por tres gerações 
tem provaci© sen.pode­
ros© alcance como ali­
mento e como medicina?

B
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(A O r ig in a lA p er fe iço a d a  
Insubstituível)

€| Para todas as enfermidades do 
sangue e dos pulmões.
Eff ícaz em toda êpo- 

elia d© anno.
Para ambos os sexos 

e todas as idades.

Partiu, hontem, parti S. 
Paulo, o sympathico moço 
Vicente Maurino.

Peremnes felicidades 
enysua nova residencia, ó 
o que sinceramente lhe 
desejamos.

VENDE-SE
á razão de 45,000 rs. o 
metro de frente, um ter­
reno situado na rua da 
Misericórdia com fundos 
para o largo da caixa 
cTagua; terreno este todo 
fechado com muro de ti­
jolos e que tem 30 metros 
de frente.

Em lotes de 10 metros 
de frente, a razão de 
50,000 rs. o metro.

Tractar se, a rua da 
Palma 2 com F r a n c is ­
co B r e i i l ia  B lfee iro .

CHUVA—Após quasi dois 
mezes de secca, tivemos desde 
quarta-feiía ultima, magnificas 
chuvas.

CIRCO FÁ — Brevemente 
chegará em nossa terra esta 
grande companhia eqüestre e 
de variedades, procedeDte dos 
principaes theatros circos do 
Velho Mundo e recentemente 
do Polytheama de São Paulo.

Gratos pela visita do sr. José 
Del Mauro, representante da 
companhia.

O dr. Luiz Berrine, foi 
hontem victima de um desastre 
quando montava um motor em 
casa do sr. Viriato Valente.

Prompto restabelecimento é 
o nosso desejo.

AO ALCANCE DE TODOS
—Com uma pequena m en­
salidade de 3$000, 5$000 ou 
10$000 poderão obter um pre­
dio no valor de 6:000$000, 
12:000$000 ou 20.000$000 
além de outros-premios; ins­
crevendo-se na «Caixa Predial» 
sociedade beneficente popular 
de construcções e peculios.

Prospectos e mais informa- 
ções com o agente nesta cida­
de, sr. cap. Francisco Pereira 
Meudes Primo.

Real Combate
Nova marca de cigarros de 

fumo caporal

Companbia Yiuana Força 0
Luz —Na loja da Compa­
nhia Ituana Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sorti mento de objeetos 
para escriptorio. Livros 
em branco, papeis, car­
tões, canetas, lapis ete.

Tudo por preços van ­
tajosos.
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Companhia Edifica- 
dora Paulista A, 

Modelar

Legalmente constituida e re­
gistrada na Junta Commercial 
e no Registro Gérai e de H y­
pothéquas de São Paulo.

Hoje, por intermedio desta 
notável instituição, a classe 
menos favorecida na luta pela 
vida, só tem a lucrar; e senão 
vejamos :

Um operário ou profissional, 
por mais economico que seja, 
só depois de grandes ‘sacrifícios 
podera obter, á custa das eco­
nomias do seu ordenado uma 
casa, no valor de 10:000$000 
para accomodar a sua fa- 
milia, e a prova disto tem n ’a 
todos, a cada passo, a todo 
instante.

Basta que se \  —a dispor 
da insignificante quantia de 
2$500 réis por mez e veremos 
satisfeitos os nossos desejos o 
nos ŝo sonho.

Caríssimo leitor: Ploje V.-S. 
entrará para A MODELAR 
com a quantia de 2$500. Alem 
disso—o que é admiravel todo 
o seu dinheiro voltara as suas 
mãos accrescido dos juros 
10 %  caso a sua caderneta 
não seja sorteada, no prazo 
de 10 annos.

l.° pecúlio será 10:000$000;, 
2,° de 1:000$000; o terceiro e o 
quarto de 500$000, cada una o 
5.°, 6.° e 7.° de 100$000 cada 
um, além de 3 bonificações de 
isenção de pagamento de men­
salidade por 2 annos cada uma.

Todas as pessoas que deze^ 
jarem tomar uma apólice na 
A MODELAR, deve ter com o 
Agente local desta cidade 
JOSÉ PEDRO DE CAMPOS

M A D E I R A

Remedio para maleita. 
—Vende-se na Pharmacia 
S. José.

E* exportador de 
superior cal virgem e 
extincta de Sorocaba. 

Antonio Augusto de Andrade.
Rua S. Bento, 24. 

SOROCABA.

COS MANO a melhor
marca de cigarros com fumo 

Veado—Typo fino

Vende-se pelo preço abaixo 
no largo do Mercado N. 3 :

Ta boas <ie Pinho de l . a de 
4,40x30x3 br ato, duzia 40$000 

Taboas de Pinho de I a de 
4,40x30x3 aparelhadas duzia 
44$000 

Taboas de Pinho de l .a de 
4,40x23x3 bruto duzia 28$000 

Taboas dè Pinho de l . a de 
4.40x22x2 2/2 aparelhada dú­
zia 29$000 

Taboas de Pinho de l.a  de 
4,40x22x2 Duzia 24$000 

Taboas de Pinho de l.a  de 
4,40x22x1 2/2 duzia 20$000 

Taboas de Peroba de l.a  de 
4,00x22x3 bruta, duziaOO 30$0 

Taboas de Giquitiba de l.a  
de 4,00x30x3 duzia 45$000 

Taboas de Giquitiba de l.a  
4,00x25x3 duzia 40$000 

Taboas de Forro macho e 
femia 4,40x2.2x1 duzia 1'8$000 
' Taboas de Forro aparehado 
4,40x22x1 duzia 18$000 

Taooasde Forro bruto refor­
çado 4,40x22 duzia 17$000 

Saia strotta de bruto refor­
çado de 4,40x10x1 duzia 9$000 

Saia de Giquitiba bruto re­
forçado 4,40x10x1 duzia 10$000 

Taboas de sualho aparelhado 
4,40x14 cent. duzia 24$000 

Taboas de sualho aparelhado 
4.40x10 duzia 16$000

Vigamento de Peroba de l.a 
metro cúbico 75$000 

Vigamento Cabreuva metro 
cubico 85$000

Vigamento de Pinho de l.a  
metro cubico 70$000

Cadrilho de varios desenho 
metro 5$500 

Vigota de Peroba de varios 
cumprimento 10x7 metro li- 
nia-es $600 

Caibro de Peroba Copamo 
metro linial $300

Matta Junta para porta me­
tro linial $350 

Matta Junta menores metro 
linial $300

Catente e porta para latri­
na 12$00Q

ANTONIO TITANEIRO

ARMACIA S. JOSE’ 
Compram-se vidros vazios 

limpos, para remédios, e pa 
ga-se a 100 réis.

VENDE-SE uma boa casa 
de morada1 reformada eonple- 
tamente, e situada a rua da 
Candelaria em Indaiatuba. Pa­
ra esclareccimento dirija-se a 
Renato do Amaral Sanpaio. 
Estação de Pimenta.

A  S o c ie d a d e  liid u -  
t r ia !  e  d e  A u to m ó ­

v e is  ‘B o m  B e t ir o ”
da qual o abaixo assignado é 
representante nesta cidade 
acaba de installar em São 
Paulo os machinismos necessa 
r os para vuleanização de co 
betões e camaras de ar para 
automoveis, de qualquer bitola 

A mesma sociedade é fabri 
oante da afam ada cerca ’’Page 
d unica depositaria dos auto 
moveis "Ford* e "Gaforde 
para cargas que resistem ser 
viços em caminho ruim. 

Octaviano Pereira Mendes.

E l i a s F a u s t o
VENDE-SE um a Casa com 

bons co nmodos para familia, 
para negocio e muito bom 
ponte para o mesmo, quem 
quizer dirija-se ao Proprietário 
Joaquim de Moraes.

Largo da Matriz, n. 3 —Y tú

Usem ’’Elixir de Nogueira" an­
tes de constituir familia.

P ape l de  
e m b ru -

IllO . V ende-se
M e s t a  T i p o g r a f i a

Vende-se duas casas 
na rua da 

Palma N.°s 30 e 32. *
Para tratar na de N°. 30

C o m p a n h ia  
I tu a n a  F o r ç a  e  ]Luz

Acaba de receber fogões eléc­
tricos, ferros de engommar, 
aquecedor de agua, aquecedor 
de quarto, fechaduras ameri­
canas e cadeados yole legíti­
mos. Tambem recebeu grande 
quantidade de lampadas de fi­
lamento metálico de formato 
peras e redondas, de todos os 
tamanhos. Bem assim lam pa­
das opocas, brancas e de cores.

?

ARMACIA S. JOSE 
Compra-se vidros 

vazios,limpos,para re­
médios, e pagam-se 

a réis.

Dae ás criaaças a ”Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
co-chimico SILVEIRA.

RECUPEROU A VISTA
COM A

Agua Sulfatada Maravilhosa
Do Pharm aceutico L. NORONHA

— « « w m w * ™ ------------------------

( Propriedade de Jo sé  César Mattos & C.)
Remedio rigorosamente dosado, de effeitos seguros 

para todas as enfermidades da vista, usado ha mais 
de 25 annos com resultados nunca obtidos por ne­

nhum  outro medicamento.

A  venda em todas as Pharmacias da 
cidade e dos Estados

Deposito permanente em todas as 
drogarias da Oapital e nos agentes exclusivos

GIRA NADO & COMP. Rio  de Janeiro

C U R A  DAS P I O R E S  
’= = ■  BRA MC AS = =

Nas c idades p o p u lo ­
sa s  e  n os  climas  

quentes, dois terços  
das mulheres  

soffrem  de flo res  
brancas.

A Leücorrhéa ou 

flores brancas
0

tem por causa a anemia 
e é considerada como si-

gnai de debilidade, sendo tam bem  muitás vezes con­
seqüência do arthritism o.

O tratam ento  racional é aquelle que tem  acção  
sobre o fundo da m oléstia  

O remedio por exceüencia é

<*A SAUDE DA MULHER
_ _-f--USQ *n êrno> formula privilegiada dos pharmaceu-
ticos Daudt & Laguniíla, Rio.

A SAUDE DA MULHER é indicada em todos os
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero. ^

Vende-se em todas as P h arm ac ias  do B razil í|c

í
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Cerea de Teeido Page
A unicaque assegura um íeiclio 

para ave, gado, porcos, poniaies
terreiros de

9 fios com 33 ou 0,85 o/m de altura. 
11 fios com 48 ou 1,22 c/m de altura. 12 
fios com 58 ou 1,45 c/m de altura. _ 

F íü fo r ic a ç ã o  da Sociedade Industrial 
e de Automovel B O M  R E 1 IR O  
Escriptoiro : Largo São Irancisco n 3. 

Officinas : R ua J  ulio Cnceiçao 57 
É§ã© P á ê u lo

A g e n t e  nesta cida J 
de:

Octaviano Pereira Mendes
T - '“  — ■ - ,v “

Lam  adas electricas de filamento metalieo,
Esta Companhia, tendo recebido dftrcctaraente dos melhores fabri­

cantes, grande e variado sortimento de lam padas de filamen­
tos ' metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

um a grande reducção, vendendo d ’ora em aianíe 
cm seus depositos em Y tú e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lampadas
Lampadas
Lampadas
Lampadas
Lampadas

de 10 velas 
de 16 »
de 25 » 
de 32 »
de 50 »

1$200
1$500
1$600
1$700
2$400

Lampadas de 100 » 4$800
Lampadas de 200 » 7$500
Lampadas de 300 » 11$500
Lampadas de 400 » 14$500
Lampadas de 1.000 » 30$000

Deposito em Y tU  : Rua Direita, 51
Depositários no SALTO Manoel de Quadros, Bairro da Estaçao, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car­
vão—quer pela reeistencia, quer pela maior 

intensidade e limpidez da luz; devendo portanto, 
merecea preferencia da parte dos senhores consumidores.

T I P O G R A P H I A  ’
A. Magalies & Osip,

y  [RU A  DA PA  DMA 23 f f f

C O M P A N H I A  T U A N A  
F O R Ç A E  L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos ,e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de ños de aço para tele­
fono,. e fios de cobre isolados, WA- 
TíIExl proove e borracha, que te­
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado -de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C O P f l P H H H l H

Boa Mita n. §

.1

Este estabelecim ento grapLieo n n "  
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 

Rotulos, N otas de consignação  
A vu lsos, etc. etc.

PREÇOS MODICOS

íl

I
Í :

?m

c o m Cr a d s c a l m b n t b

Syphilis ,  R heum atism o ,  
Ú lceras ,  U lc e ra ç õ e s  da  
b c c c a  e  do  larynge (placas 
mucosas) E x o s to se s  ( tu ­
mores osseos), C e p h a lé a s  
(dôres n a  cabeça continuas 
e sem allivio), R u m o r  na 
c a b e ç a  e  zumbido nos 
ouvidos, D ô res  no peito, 
L a te jam en to  das  a r té r ia s  
do  p esc o ço  e to d a s  á s  
dem a is  m an ifes tações  do 
terrivel f lagello-a  sypililiS.

L A D O R A T O R I O

D a u d t  &  L a g u n i l l a

j R I O  D E  J A M E I R O  .  í-

Vidro de 250 gr. nas capnaes 
' 2S500 ate 3S000

V ende-se  cm  todas  as  d roga­
ria s  z  pharm aciae  do Brazil j

Inventores dos preparados-A Saude 
dolW ulher.B rom ii. B o ro -B o ra c ic a  
a Depurativo Lyf'a (H e m o s o n o )

5 è 8'* /

Q a s a  S a n t o r o
Eelcjoaiia e Jcalhería ITALO-SSUISA 

Rua do Comínercio N. 62 YTU’
Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios 

e Joias de todas qualidades e preços, tra 
balho solido e garantido em ambos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afama­

dos Relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem ^
tambei n 

dos fabri­
cantes Roskopf 

Patent—Omega—
Aurea—e Leonidas— á 

Preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi­
dos são garantidos. Vende-se Relogios  ̂ de 

paredes e despertadores, e concerta-se machinas ae 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Udíco depositario nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH E OMEGA

Jose Santoro
(YTU’ Estaodde S.u Paio)


